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ANATOMIA EXTERNA DO GAFANHOTO

É bom saber ...

Gafanhoto  -  Anatomia  e Hábitos 

Inseto da ordem Orthoptera, subordem Caelifera. A maioria dos gafanhotos que conhecemos pertencem a família Acrididae (também conhecida como Locustidae). São insetos saltadores, com o corpo dividido em três partes (cabeça, tórax e abdome).
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Apresentam antenas muito mais curtas que o corpo, três pares de patas ligadas ao abdome, sendo o último par de patas posterior muito musculoso e adaptado ao salto.

Na região da boca encontramos várias peças bucais, dentre estas temos: lábio, mandíbula, palpos e lábio.

 As asas estão presentes aos pares e o primeiro par de asas é do tipo tégmina  (igual ao das baratas) e o segundo par é do tipo membranoso. Apresentam um par de órgãos auditivos localizados nos lados do primeiro segmento abdominal.

Apenas os machos estridulam (“cantam”) atritando a superfície interna do fêmur posterior (do último par de patas) contra a nervura da margem inferior do primeiro par de asas, ou batendo as asas posteriores durante o vôo.O mecanismo de estridulação varia conforme a subfamília.

A metamorfose é do tipo incompleta  ou seja, hemimetábolos Isto significa que são insetos que, ao eclodir do ovo, já tem forma muito semelhante a que deverá ostentar depois de adulto, não sofrendo, portanto, uma metamorfose completa.

Os gafanhotos são fitófagos (alimentam-se de vegetais) e freqüentemente são nocivos a vegetação. Entre os indivíduos dessa família existem espécies solitárias, que nunca formam aglomerados, e outras espécies que se reúnem em enormes bandos, formando as chamadas “nuvens de gafanhotos” que emigram para regiões distantes devastando, de maneira incrivelmente rápida, todas as plantas cultivadas que encontram.

           Os ovos são postos no solo em locais onde a vegetação é relativamente escassa e a postura pode ser de 50 até 120 ovos. A deposição dos ovos é feita em buracos que chegam a medir até 75 mm de profundidade. Depois de depositados os ovos, estes são envolvidos por uma espuma eliminada pela fêmea, que preenche todo o buraco. que ela mesma cavou. Essa massa espumosa depois de seca torna-se impermeável e, dessa maneira, protege os ovos. As formas jovens que saem dos ovos, atravessam a essa camada protetora e assim que chegam a superfície procuram alimento e abrigo.

Muitas pessoas confundem os grilos e os gafanhotos, no entanto estes pertencem a famílias diferentes, além de apresentarem estruturas diferentes. Os grilos são insetos pertencentes a família Gryllidae.

 A Praga

O gafanhoto é uma das piores ameaças à agricultura brasileira. Hoje mais de 20 espécies são mencionadas como pragas, por causarem prejuízos economicamente expressivos às culturas agrícolas do país. 

O gafanhoto que ocorre no Mato Grosso – Rhammatocerus  schistocercoides, por exemplo, pode invadir áreas de até dois milhões de hectares, como aconteceu em 1991/92.

 Além de permanecerem em bandos, esse inseto chega a comer o correspondente a seu peso por dia e tem uma dieta alimentar muito variada, que inclui desde gramíneas nativas até lavouras de cana-de-açúcar e arroz.

 
Uma nuvem de gafanhotos pode pesar de 70 a 100 toneladas e medir 30 km de comprimento por 2,5 km de largura. Não é à toa que o governo brasileiro gasta anualmente cerca de um milhão de dólares em inseticidas químicos para controlar essa praga. 

Regiões  Brasileiras  Afetadas

Vinte e três espécies de gafanhoto causam danos economicamente expressivos à agricultura brasileira. Três dessas espécies são as mais prejudiciais: Schistocerca pallens (Nordeste e DF), Stiphra robusta (Nordeste) e Rhammatocerus schistocercoides (Mato Grosso, Rondônia e Goiás). 

Infestações das lavouras brasileiras por gafanhoto já ocorrem desde 1938, quando gafanhotos vindo da Argentina migraram para o sul e centro-sul do Brasil indo desde o Rio Grande do Sul até o Sul de Minas Gerais.

Infestações em grande escala também ocorreram nos anos de 1942, 1946, 1969, 1971 a 1974, 1984.
Na última década, ocorreu muita infestação de gafanhotos em, pelo menos, sete estados: Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, Rondônia, Paraíba, Rio Grande do Norte e Pernambuco. 

Acredita-se que essas infestações estão relacionadas com fatores climáticos adversos, manejo de solo com a introdução de novas culturas, e o abandono do cultivo de variedades tradicionalmente utilizadas pelos agricultores nestas regiões.
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	Gafanhoto adulto de Rhammatocerus schistoceroides infectado pelo fungo Metarbizium flavovirite.
	Gafanhoto adulto de Rhammatocerus schistoceroides.
	Gafanhoto adulto de Rhammatocerus schistoceroides infectado pelo fungo Beauveria bassiana.



Hábitos e preferência alimentar

Na Região Centro-Oeste, especialmente no Mato Grosso, os gafanhotos Rhammatocerus schistocercoides, na fase jovem, quando ainda não conseguem voar, reúnem-se em bandos compactos, logo após o nascimento, e passam a se alimentar de gramíneas.

Depois, começam a se movimentar, aumentando o diâmetro da área ocupada pelo bando e, por serem muito gregários, a densidade populacional alcança até 500 insetos por metro quadrado na parte central do bando.

À medida que os insetos crescem, a movimentação aumenta e os danos crescem na mesma proporção. Quando se tornam adultos, geralmente nos meses de abril e maio, formam pequenas nuvens que se movimentam sem direção definida, entre a vegetação nativa e as culturas agrícolas, causando grandes danos sobretudo nas plantações de milho, arroz e cana-de-açúcar. 

Depois, as nuvens começam a se mover numa direção definida, oeste-leste, de acordo com os ventos predominantes. Quando as nuvens chegam ao local de pouso, os gafanhotos separam-se em grupos menores, preparando-se para a postura e reprodução.

O Rhammatocerus schistocercoides ataca, em primeiro lugar, gramíneas nativas, seguindo-se a cultura do arroz - que é a mais visada pela praga. Em seguida, atacam a cana-de-açúcar, o milho, o sorgo, as pastagens, a soja e o feijão.
Na Região Nordeste, as espécies mais conhecidas são a Schistocerca pallens e a Stiphra robusta, que ainda se encontram na fase solitária, mas já apresentando tendência à fase gregária, reunindo-se em bandos compactos, apresentando semelhança com nuvens.

Os gafanhotos dessas espécies alimentam-se de gramíneas nativas, como o timbete e o capim-milha, passando a danificar depois culturas de milho, feijão e algodão. Quando adultos, realizam vôos de dispersão e atacam as culturas e pastagens, causando grandes prejuízos.
Controle químico

Na década de 40, quando os inseticidas organoclorados ainda não haviam sido lançados, usava-se muito o controle físico para combater o gafanhoto. Esse controle era feito através de valas cavadas no solo, para onde os gafanhotos jovens, que ainda não conseguiam voar, eram atraídos para, em seguida, serem esmagados e cremados. Utilizou-se também iscas à base de arsênico, sem grande sucesso. 

Em 1946, foi feita a primeira polvilhação aérea de BHC no sul do Brasil, para controlar o gafanhoto, que estava infestando as lavouras dessa região. 

Hoje, toneladas e mais toneladas de inseticidas químicos, especialmente os mais disponíveis no mercado, são utilizadas no controle dessa praga sem, contudo, alcançarem 100% do êxito desejado. 

Nos últimos anos, a cada safra, o governo brasileiro vem gastando cerca de um milhão de dólares na aquisição de inseticidas químicos para controlar o gafanhoto.

Controle biológico - Um  método alternativo de combate

Uma das alternativas encontradas pelos técnicos e pesquisadores para tentar controlar esta praga foi buscar na própria natureza um “predador” do gafanhoto, já que os produtos químicos não se mostraram eficazes, quando utilizados isoladamente. 

Fungos de várias espécies têm sido testados para controlar o gafanhoto, especialmente os dos gêneros Metarhizium e Beauveria. Entre esses, o que vem apresentando melhores resultados é o M. flavoviride, por sua virulência elevada, resistência a altas temperaturas e por ser facilmente produzido em condições de laboratório. 

Os testes têm levado ao desenvolvimento de um produto biológico, que contém em sua formulação, o fungo M. flavoviride, diluído em óleo vegetal. Esse produto permite a utilização na lavoura a ultrabaixo volume (cerca de 2 a 3 litros por hectare) e faz parte de uma nova concepção adotada para o combate ao gafanhoto, que se baseia no controle dos insetos ainda jovens. A aplicação pode ser feita por um único homem em uma área de 25 a 30 hectares, por dia.

Nessa prática, você terá a oportunidade de conhecer mais detalhadamente a organização da morfologia externa de um Gafanhoto.

Para isso terá que capturar alguns gafanhotos que vivem normalmente em locais com capim ou culturas de milho, feijão e arroz. Após a aula, se ainda apresentarem todas suas partes íntegras, fixe os gafanhotos em solução de formol a 10%, de maneira que outras equipes tenham acesso mais fácil a esse material.

Material :

	· 01 vidro de coleta

· Algodão

· Barbante
· Gaze
· Éter
	· Gafanhoto
· 01 pinça

· 01 estilete
· 01 placa de Petri




Como fazer ...

A. Colete um ou mais gafanhotos e coloque-o(s) dentro do vidro de coleta e leve para sala de aula.

B. Em sala de aula proceda a eterização. Esta deverá ser realizada pelo professor.

Eterização: Envolva um pedaço de algodão com gaze e amarre as pontas desta com barbante. Pingue algumas gotas de éter sobre a gaze.

C. Imediatamente, coloque o conjunto dentro do vidro com gafanhoto, deixando-o dependurado próximo a boca do vidro com o barbante para o lado de fora.

D. Ainda segurando o barbante, enrosque a tampa mantendo o fio para o lado de fora. Tome o cuidado para não deixar escapar o Gafanhoto.

E. Dentro de alguns minutos, os gafanhotos não apresentando mais movimento, retire-o (s) do vidro e coloque-o sobre a placa de Petri.

 Algumas vezes, quando o tempo de eterização é muito curto, os gafanhotos podem recuperar os sentidos. Por isso, deixe-o(s) por mais algum tempo dentro do vidro mesmo depois de adormecerem.

F. Comparado o desenho abaixo com o espécime a sua frente, identifique as estruturas indicadas na relação seguinte.

G. Cabeça,  tórax,  abdômen,  antenas,  mandíbulas,  maxila,  lábio, palpos, fêmur e  tímpano.

[image: image5.png]



Pensando a respeito ...

1. Faça uma relação da boca do gafanhoto com seu hábito alimentar. Uma borboleta apresenta a mesma estrutura de organização bucal ? Explique.

2. Um menor tamanho do fêmur do terceiro par de patas, pode ser observado em outras espécies de insetos. Explique qual a razão desta diferença.

3. Compare o aparelho bucal do gafanhoto com o do barbeiro adulto. Descreva as diferenças observadas.

4. Descreva uma estratégia para observar um gafanhoto vivo se alimentando e mensurar sua capacidade de alimentação.
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